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O projeto, em andamento, “Brinquedoteca: um espaço de ensino, pesquisa e 
extensão”, contemplado pelo Edital nº 68/2025 – EPAI 2025 (2026), busca articular, 
neste espaço, o tripé que sustenta as ações da instituição. O objetivo central é 
desenvolver ações na Brinquedoteca do IFC, campus Videira, que articulem o 
ensino, a pesquisa e a extensão, promovendo uma formação integral e investigativa 
dos estudantes e um diálogo entre a instituição e a sociedade. Referente às ações 
de ensino, são realizadas “oficinas do brincar” com acadêmicas(os) do curso de 
Pedagogia, articuladas interdisciplinarmente com as disciplinas ofertadas no curso. 
As ações de extensão são realizadas com crianças e profissionais da educação, a 
partir de visitas técnicas, nas quais são realizados momentos dirigidos de exploração 
do espaço, bem como do livre brincar. No que se refere à pesquisa, foco deste 
resumo, está sendo realizado um mapeamento de produções científicas sobre as 
ações que são desenvolvidas em brinquedotecas universitárias e o papel desses 
espaços. O primeiro levantamento foi realizado em 30 de abril de 2026, na 
plataforma de biblioteca digital SciELO (Scientific Electronic Library Online), a partir 
do descritor “brinquedoteca”, sem recorte temporal e considerando artigos nacionais 
de acesso aberto. Inicialmente foram encontrados 23 artigos, dos quais, após 
realizar análise focando em brinquedotecas universitárias, excluindo as comunitárias 
e hospitalares, foram selecionados 06 artigos. Os artigos foram publicados entre os 
anos de 2007 e 2022, nas áreas da Educação, Psicologia e Educação Física. 
Referente ao papel das brinquedotecas, Diogo (2022) identificou que a 
brinquedoteca possui função social de apoio à permanência estudantil e acadêmica, 
articulando teoria e prática docente. Outras questões evidenciadas foram referentes 
aos relatos de experiências oriundos do trabalho com crianças com TEA (Transtorno 
do Espectro Autista), os quais destacam a contribuição deste espaço no 
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desenvolvimento e na aprendizagem destes sujeitos (Chicon et. al, 2018; Chicon, 
Oliveira, Siqueira, 2020). Os estudos de Marques e Marandino (2019) relacionam as 
contribuições das brinquedotecas para a aproximação das crianças com a ciência 
por meio do brincar. Kishimoto e Ono (2008) destacam como o espaço favorece a 
brincadeira livre, contribuindo com importantes reflexões sobre a importância de uma 
educação igualitária e justa de meninos e meninas. Por fim, o estudo de  Melo et al. ( 
2007), evidenciou a produção de brinquedos com sucatas, demonstrando as 
possibilidades dos materiais e o interesse das crianças com a transformações de 
brinquedos. Conclui-se, portanto, que há poucos estudos sobre o papel das 
brinquedotecas na formação de Pedagogas(os), enquanto que os existentes, 
afirmam a importância desses espaços para a aprendizagem e para a produção da 
cultura do brincar.   
​  ​  
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